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Risco Sanitário

“É a propriedade que tem uma atividade, serviço ou 

substância, de produzir efeitos nocivos ou prejudiciais 

à saúde humana. 



Risco Sanitário



• Riscos ambientais: relacionados à qualidade da água que consumimos, 

ao lixo (doméstico, industrial ou hospitalar), à poluição do ar, do solo e 

da água dos mananciais, à presença de insetos e outros animais 

transmissores de doenças, etc.

• Riscos ocupacionais: relacionados ao ambiente de trabalho.

• Riscos iatrogênicos: relacionados a tratamento médico ou uso de 

serviços de saúde.

• Riscos institucionais: relacionados às condições físicas, higiênicas e 

sanitárias de estabelecimentos públicos (creches, clubes, hotéis, salão de 

beleza, saunas, etc.)

• Riscos sociais: relacionados às condições familiares, financeiras e 

afetivas das pessoas e à inserção social dos indivíduos.

Tipos de Risco Sanitário

Fonte: Mostra cultural vigilância sanitária e cidadania

http://www.ccs.saude.gov.br/visa/visa_glossario.html#19. Acesso em 18/03/2019.

http://www.ccs.saude.gov.br/visa/visa_glossario.html#19


Identificação de problemas da VISA no território
Riscos, causas e danos

Durante uma semana, ao sair de casa para a faculdade, anote durante o trajeto, o que vê e
considera importante e que se relaciona com a saúde e especificamente com a VISA.

Ao final da semana, veja o que se repetiu todos os dias e o que mudou, e destaque os 
objetos e fatos que se relacionam com a saúde e a VISA e que poderiam colocar em risco e 
causar dano às pessoas e ao ambiente.

Anote fluxos, pessoas, objetos e outras ações que acontecem no trajeto do território de 
sua casa ao território da Faculdade.

Discutiremos o que foi observado no início da próxima aula.



Potenciais danos à saúde

(Consequências)

Riscos

(Evento adversos)

Causas

(Ameaças)

Praticando a análise de risco
Análise de Bow Tie

Contato com animais 
peçonhentos

Morte

Sintomas locais: 
Vermelhidão, inchaço, dor no local 

da picada 

Sintomas generalizados: 
enjoo, vômito, dor de cabeça, 

espasmos musculares e queda da 
pressão

Acúmulo de entulhos, folhas secas, 
lixo doméstico e materiais de 

construção nas proximidades das 
casas

Frestas e buracos em paredes, 
assoalhos e vãos entre o forro e 

paredes

Falta de manutenção da linha 
férrea

Vestuário e calçados inadequados

PREVENÇÃO
Medidas de 

controle, barreiras

RECUPERAÇÃO
Medidas de 

recuperação, 
redução do dano

Adaptado de: 
Fundação Escola Nacional de Administração Pública. Introdução à Vigilância Sanitária. Módulo 3 - Risco sanitário, controle e monitoramento em vigilância sanitária. Brasília, 2017.
http://portalms.saude.gov.br/saude-de-a-z/acidentes-por-animais-peconhentos-escorpiao



Casos de acidentes por animais peçonhentos – Brasil, 2017

Fonte: http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2018/novembro/06/Animais-Pe--onhentos---M--s-do-Acidentes---2017.pdf. Acesso em 18/03/2019

http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2018/novembro/06/Animais-Pe--onhentos---M--s-do-Acidentes---2017.pdf


Potenciais danos à saúde

(Consequências)

Riscos

(Evento)

Causas

(Ameaças)

Praticando a análise de risco
Análise de Bow Tie
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2

3
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PREVENÇÃO RECUPERAÇÃO



Classificação de risco para licenciamento sanitário
Resolução RDC n° 153/2017

Alto risco: 

atividades econômicas 

que exigem inspeção 

sanitária ou análise 
documental prévia por 

parte do órgão 

responsável pela emissão 

da licença sanitária, antes

do início da operação do 

estabelecimento

Baixo risco: 

atividades econômicas 

cujo início da operação 

do estabelecimento 
ocorrerá sem a realização 

de inspeção sanitária ou 

análise documental prévia 

por parte do órgão 

responsável pela emissão 

da licença sanitária.

Risco 

dependente de 

informações 

Nível de perigo potencial de danos à integridade física, à saúde humana e ao meio 

ambiente da atividade econômica exercida

(Considerando a natureza das atividades, aos produtos e insumos relacionados às 
atividades e à frequência de exposição aos produtos ou serviços)



Classificação de risco para licenciamento sanitário
Resolução RDC n° 153/2017



Comunicação de Risco

Divulgação de informações que melhorem a consciência sanitária do setor 
regulado (indústria, comércio e serviços)e da população. A comunicação do 
risco aumenta a capacidade de os cidadãos escolherem, dentre as opções 
existentes, aquela que oferece menores riscos; exigirem seus direitos; e 

atuarem como parceiros do poder público no âmbito da VISA. 

Fonte: Mostra cultural vigilância sanitária e cidadania

http://www.ccs.saude.gov.br/visa/visa_glossario.html#19. Acesso em 18/03/2019.

http://www.ccs.saude.gov.br/visa/visa_glossario.html#19


Fonte: Google Imagens.
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ANOS 80
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Em sentido horário: Acidentes “clássicos” 
ocorridos em Sevezo-Itália (1976); México 
(1984); Vila Socó-Cubatão/SP (1984).
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Chernobyl: 1986

Goiânia: 1987



Fonte: WE ARE SOCIAL e HOOTSUITE, 2018. Digital in 2018 Global Overview. Disponível em: https://www.slideshare.net/wearesocial/digital-in-2018-global-overview-86860338. Acesso em 18/03/2019.

https://www.slideshare.net/wearesocial/digital-in-2018-global-overview-86860338


Fonte: WE ARE SOCIAL e HOOTSUITE, 2018. Digital in 2018 Global Overview. Disponível em: https://www.slideshare.net/wearesocial/digital-in-2018-global-overview-86860338. Acesso em 18/03/2019.

https://www.slideshare.net/wearesocial/digital-in-2018-global-overview-86860338


Fonte: WE ARE SOCIAL e HOOTSUITE, 2018. Digital in 2018 Global Overview. Disponível em: https://www.slideshare.net/wearesocial/digital-in-2018-global-overview-86860338. Acesso em 18/03/2019.

https://www.slideshare.net/wearesocial/digital-in-2018-global-overview-86860338
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BRASIL: o 2º lugar da pesquisa - média de 3h39min em mídias sociais por dia (usuários 16-64 anos, por 
qualquer dispositivo conectado à internet)

Fonte: WE ARE SOCIAL e HOOTSUITE, 2018. Digital in 2018 Global Overview. Disponível em: https://www.slideshare.net/wearesocial/digital-in-2018-global-overview-86860338. Acesso em 18/03/2019.

https://www.slideshare.net/wearesocial/digital-in-2018-global-overview-86860338
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VisAlerta
http://portal.anvisa.gov.br/alertas

http://portal.anvisa.gov.br/alertas


VisAlerta
http://www.anvisa.gov.br/sngpc/visalerta.html

http://www.anvisa.gov.br/sngpc/visalerta.html


Redes de Comunicação de Alimentos 
http://portal.anvisa.gov.br/redes-de-comunicacao-de-alimentos

Rede de Comunicação de Vigilância Sanitária em Investigação de Surtos de Doenças 

Transmitidas por Alimentos  (RCVISA)
Ocorrência de doenças transmitidas por alimentos (DTA), reações adversas, agravos, 

eventos e emergências de saúde pública associados ao consumo de alimentos

Rede de Alerta e Comunicação de Riscos de Alimentos (Reali)

Produtos alimentícios e os possíveis riscos associados aos mesmos, incluindo-se os 

alertas internacionais



Redes de Comunicação de Alimentos

Fonte: ANVISA. Gerência de Inspeção e Controle de Riscos de Alimentos. Castro AKF, Lima TAS. Redes de Comunicação de Alimentos. Disponível em: 
http://portal.anvisa.gov.br/documents/33916/390179/Redes_de_Comunicacao_de_Alimentos.pdf/a163ea81-47f2-4edc-b11a-bd7c498eb857. Acesso em 18/03/19.

http://portal.anvisa.gov.br/documents/33916/390179/Redes_de_Comunicacao_de_Alimentos.pdf/a163ea81-47f2-4edc-b11a-bd7c498eb857


CVS – SES/SP
http://www.cvs.saude.sp.gov.br

http://www.cvs.saude.sp.gov.br/


Red de Centros de Información de Medicamentos LAC
http://web2.redcimlac.org/

http://web2.redcimlac.org/


Redes sociais

Fonte: VOOS, Fernanda Louise. Comunicação pública do risco sanitário pelo Facebook: estratégia da Vigilância Sanitária para fortalecer o direito à saúde?. 2018. Dissertação (Mestrado em Saúde Pública) -
Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2018. doi:10.11606/D.6.2018.tde-11072018-134424. Acesso em: 18/03/2019.



Redes sociais – exemplo da ANVISA

Fonte: VOOS, Fernanda Louise. Comunicação pública do risco sanitário pelo Facebook: estratégia da Vigilância Sanitária para fortalecer o direito à saúde?. 2018. Dissertação (Mestrado em Saúde Pública) -
Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2018. doi:10.11606/D.6.2018.tde-11072018-134424. Acesso em: 18/03/2019.



Redes sociais – exemplo de VISA Municipal
Caso do município do Rio de Janeiro

Fonte: VOOS, Fernanda Louise. Comunicação pública do risco sanitário pelo Facebook: estratégia da Vigilância Sanitária para fortalecer o direito à saúde?. 2018. Dissertação (Mestrado em Saúde Pública) -
Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2018. doi:10.11606/D.6.2018.tde-11072018-134424. Acesso em: 18/03/2019.



Redes sociais – exemplo de VISA Municipal
Caso de Novo Lino de Alagoas

Fonte: VOOS, Fernanda Louise. Comunicação pública do risco sanitário pelo Facebook: estratégia da Vigilância Sanitária para fortalecer o direito à saúde?. 2018. Dissertação (Mestrado em Saúde Pública) -
Faculdade de Saúde Pública, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2018. doi:10.11606/D.6.2018.tde-11072018-134424. Acesso em: 18/03/2019.



Mostra cultural vigilância sanitária e cidadania
http://www.ccs.saude.gov.br/visa/homepage.html



Comunicação de Riscos - Aspectos críticos

1. Formas de interação entre Estado x populações 
expostas ao risco: crises de confiança e 
credibilidade

2. Comunicação em si representa um risco; 
estímulo ao consumo

3. Sensacionalismo dos Mass Media (entre outras 
características)

E as fake news ?

32
Adaptado de: Rangel-S ML. Comunicação no controle de risco à saúde e segurança na sociedade contemporânea: uma abordagem multidisciplinar. Ciência & Saúde Coletiva, 

12(5): 1375-1385.



Febre amarela: epidemia midiática

(MALINVERNI, 2016, p.26)



L-Asparaginase: Notícias apresentadas no Fantástico

http://g1.globo.com/fantastico/noticia/2017/03
/ministerio-troca-laboratorio-de-remedio-de-
leucemia-e-preocupa-especialistas.html
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